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			Dedico este livro revisado e ampliado aos inúmeros irmãos que têm se dedicado ao trabalho de Pequenos Grupos, não como mais uma estratégia ou método, mas como princípio bíblico para uma eclesiologia contextualizada, eficaz e impactante.


			








Como você pode usar este livro


			Quanto ao uso deste livro, gostaria de propor algumas sugestões práticas:


				Leitura individual: este livro vai ajudá-lo a refletir sobre a praticidade da fé e como você pode participar estrategicamente da expansão do Evangelho por meio dos Pequenos Grupos na sua vizinhança, escola, universidade, no trabalho, escritório, etc.


				Estudo no seu Pequeno Grupo: se você já está liderando um Pequeno Grupo ou algum ministério, poderá usar este livro a partir da pergunta: “Como podemos testemunhar as Boas Novas às pessoas dos nossos relacionamentos?” É uma pergunta prática que aborda o privilégio e o compromisso missionário e pastoral por meio da formação e multiplicação dos Pequenos Grupos. 


				Estudo com presbíteros e líderes da igreja: por meio das reuniões regulares da liderança da igreja ou de um retiro, este livro ajudará na reflexão e na aplicação do princípio bíblico dos Pequenos Grupos na comunidade local e a partir dela, como ação de evangelização, discipulado e pastoreio das pessoas que Deus nos confia. 


				Curso para líderes de Pequenos Grupos: seja para implantar PGs na igreja, seja para revitalizar seus PGs existentes, ou para dar uma capacitação aos seus líderes, este livro dará impulso, motivação e orientações práticas. 


				Aulas em seminários teológicos: alunos de cursos de teologia necessitam de orientação bíblica, histórica e sistemática, mas também de encaminhamentos práticos. Este livro sobre Pequenos Grupos tem por objetivo dar essa contribuição na formação de obreiros e líderes na seara do Senhor para seu futuro ministério, fundamentados nos princípios aplicados por Jesus. 


			Certamente você achará outras formas de usar este livro para edificar e capacitar ministerialmente o povo de Deus. Essas orientações são compartilhadas com você para motivá-lo a continuar empenhado na tarefa de proclamar o Evangelho e de envolver mais trabalhadores na obra do Reino de Deus.


			Que o Senhor Jesus conceda a você, pelo seu Espírito Santo, graça e poder para ser bem-sucedido na missão de Deus neste mundo. 


			








Prefácio


			O apóstolo Paulo foi um homem de muitas letras, muitas viagens missionárias e muitas tarefas evangelizadoras. Quando entregou sua vida a Deus, passou a viver a serviço daquele que o chamou e lhe deu uma missão. Certa ocasião, levado à presença do rei Agripa, contou-lhe sua história e declarou a razão da sua própria existência: Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial (At 26.19). Deus lhe havia dado uma visão, e ele a perseguiu até o fim da vida. 


			Como Paulo, Dietmar Wimmersberger recebeu de Deus uma visão que persegue onde quer que vá. Depois de pastorear em Joinville e em Curitiba, hoje ele está em Florianópolis. São três comunidades diferentes, mas o que se vê é que ele foi o mesmo em todas elas, enquanto aprendia com as experiências e dificuldades de cada um desses lugares. É que, como o apóstolo Paulo, ele tem um testemunho e uma visão à qual procura obedecer. E em cada lugar aonde vai, faz a mesma coisa: ajuda as pessoas a serem encontradas pelo Evangelho de Jesus, criando um ambiente e um espaço no qual essas pessoas experimentem o amor e a graça de Deus, cresçam na vivência do discipulado e vivam em comunidade de serviço a Deus e um ao outro.


			Aqui ele dá testemunho de como isso aconteceu em sua própria vida e como ele foi crescendo e aprendendo no decorrer da sua vida e ministério. Não é à toa que o autor fala tanto de Pequenos Grupos (PGs), pois foi em um deles que foi alcançado pelo Evangelho e viu sua vocação ministerial ganhar forma. Mais do que isso, no decorrer do seu ministério de igreja ele percebeu que os PGs são a melhor maneira de alcançar as pessoas com o Evangelho, expô-las ao crescimento na fé e despertá-las para a sua própria vocação missionária. 


			

				

					

				

				

					

							

							O propósito dos PGs: um ambiente e um espaço no qual essas pessoas experimentem o amor e a graça de Deus, cresçam na vivência do discipulado e vivam em comunidade de serviço a Deus e um ao outro.


						

					


				

			


			Por isso, ele insiste nos PGs e fez deles o tema do seu livro. Mais do que isso, porém, ele reflete o coração de Deus e o seu desejo de que as pessoas o conheçam e experimentem uma vida que honre e sirva a Deus e dignifique a própria vida humana. 


			No decorrer da leitura, você descobrirá um homem que foi conquistado por Deus e a Deus quer servir com o que é e com o que tem. Um homem apaixonado pelo Evangelho de Cristo e que quer ver a igreja viver e proclamar esse Evangelho. Homem prático, ele oferece aqui um guia para tornar sua visão em realidade na vida das pessoas e das comunidades. Dietmar é um sonhador que caminha com pressa – a pressa da salvação, e o sonho de ver homens e mulheres sendo transformados pelo poder do Evangelho.


			Obrigado pelo seu livro, Dietmar. E obrigado pela sua paixão.


			Valdir Steuernagel


			








Por que uma edição revisada e ampliada


			Chega às suas mãos a edição revisada e ampliada do livro Pequenos Grupos – um guia prático para implantação na igreja. Seu novo título, Pequenos Grupos – implantação, revitalização e multiplicação na igreja, inclui reflexões bíblicas e práticas não somente para implantação, mas para revisão, manutenção, revitalização e multiplicação de pequenos grupos. É fruto de um esforço de nossa igreja aqui em Florianópolis para desenvolver, sob o mover do Espírito Santo, uma igreja de Pequenos Grupos focada no cumprimento da grande comissão de Jesus – de “fazer discípulos de todas as nações” (Mt 28.18-20). O que compartilhamos aqui tem sido o resultado do discernimento e direção que Deus nos tem dado, entre erros e acertos, para caminharmos rumo à excelência da vocação que recebemos nesta cidade e a partir dela.


			Depois de sete anos priorizando a caminhada de PGs em nossa igreja, percebemos que precisávamos nos submeter a um diagnóstico que mostraria o estado de saúde e eficácia de nossos pequenos grupos a partir do propósito de nossas vidas: “fazer discípulos”. E o temos feito a partir de algumas perguntas:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Discipulado


						

							

							Nossos PGs estão fazendo discípulos de Jesus?


						

					


					

							

							Inspiração


						

							

							As pessoas estão sendo inspiradas pelos nossos PGs?


						

					


					

							

							Motivação


						

							

							Nossos líderes estão motivados?


						

					


					

							

							Pastoreio


						

							

							Nossos líderes se sentem cuidados e pastoreados?


						

					


					

							

							Capacitação


						

							

							Novos líderes estão sendo formados por meio do discipulado e capacitação específica?


						

					


					

							

							Multiplicação


						

							

							Nossos PGs estão se multiplicando?


						

					


					

							

							Currículo


						

							

							Os currículos que estamos desenvolvendo em nossos PGs vão ao encontro das necessidades das pessoas?


						

					


					

							

							Interesse


						

							

							As pessoas estão nos procurando para participar de um PG? Por quê?


						

					


					

							

							Alcance


						

							

							Qual percentual de nossos membros está efetivamente ligado a um PG?


						

					


					

							

							Definição


						

							

							Qual realmente é o nosso conceito de PG?


						

					


					

							

							Comunhão


						

							

							Os participantes do PG estão frequentando os nossos cultos?


						

					


					

							

							Relevância


						

							

							Qual a relevância dos PGs na vida eclesiástica de nossa comunidade?


						

					


				

			


			Essas doze perguntas têm acompanhado a liderança de nossa igreja desde que iniciamos os PGs na comunidade. De maneira simples, direta e objetiva, compartilhamos nesta edição a caminhada que estamos fazendo à luz daquilo que o Espírito Santo tem nos revelado, dirigido e corrigido.


			Dietmar Wimmersberger
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			Igreja é ninguém estar sozinho


			E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas


			Efésios 1.22s


			Era domingo! Por volta das 8h minha mãe entrou no quarto onde eu dormia, ligou a luz e disse: “Hora de levantar, hoje vamos à igreja”. Após uma luta com meu cansaço e com a minha rebeldia em relação à igreja, levantei-me. A igreja ficava a 15 km de distância de onde morávamos. O culto começaria às 10h, mas meus pais chegaram mais cedo para rever familiares, amigos e colocar a conversa em dia. E eu? Bem, fiquei procurando algum conhecido para brincar. Afinal, o que um menino de 10 anos faria nesse tempo ocioso? O sino tocou. Todos entraram. Tomados de reverência, “assistimos” ao culto por uma hora. Após as palavras de bênção o sino tocou novamente e nos despedimos do pastor. O bate-papo dos adultos continuou após o culto. Em seguida, fomos para casa. Por muitos anos, essa foi a rotina da minha família.


			Há uma compreensão de igreja por trás dessa prática: “igreja é um lugar no qual as pessoas vão para assistir a um culto”. No entanto, é assim que o Novo Testamento a define? Era isso que Jesus tinha em mente quando disse: “... e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela”? (Mt 16.18)


			O que pensa o apóstolo Paulo ao se referir à igreja dizendo: “Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, a qual ele comprou com o seu próprio sangue”? (At 20.28). Ou ainda, “E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas”? (Ef 1.22s)


			1. Ekklesia


			A derivação da palavra “igreja”, no grego, é a palavra ekklesia. O verbo ek-kaleó era empregado com o fim de se referir à convocação do exército, para que os soldados se reunissem. No século 5 a.C., significava a “assembleia popular dos cidadãos efetivos e competentes da polis, cidade”. Também na versão grega do AT, chamada Septuaginta (LXX), a palavra ekklesia aparece 100 vezes para se referir à assembleia do povo ou a uma assembleia jurídica (Dt 9.10; 23.3; Jz 21.5,8; Mq 2.5). Em Crônicas, refere-se à assembleia do povo para adoração (2Cr 6.3; 30.2,4,13,17).


			Daniel Conte, em seu TCC, escreve:


			“Em si, a palavra ekklesia é um termo que foi inicialmente tirado do grego profano e que significava simplesmente uma assembleia popular, uma reunião dos cidadãos livres de uma cidade para fazer eleições. A etimologia da palavra se torna bastante sugestiva ao designar uma espécie de ‘convocação’ (klesia) dos cidadãos, por um arauto, ‘para fora’ (ek) de suas casas para uma reunião. Assim, não é difícil compreender a ekklesia tou Theou como a reunião daqueles que foram chamados por Deus em Cristo ‘para fora’ do mundo. Ekklesia é o termo mais frequentemente usado por Paulo para se referir aos grupos de pessoas que se reúnem em nome de Cristo. É possível que sua escolha por esta palavra tenha algo a ver com as sugestões etimológicas do termo quanto aos ‘eleitos’, ‘chamados para fora’ (ekklesia/ek-kaléo). Mas parece mais plausível, segundo James Dunn, que o uso de Paulo tenha raízes mais firmes na identidade de Israel enquanto qahal Yahweh, povo de Javé, assembleia de Javé. Ao referir-se às ‘igrejas de Deus’, Paulo tem em mente as assembleias de cristãos como sendo iguais manifestações da assembleia de Javé e em direta continuidade com a mesma. 


			A reunião dos cristãos é fator determinante para Paulo em sua concepção de ekklesia. A aplicação desse termo, especialmente em suas primeiras epístolas, se refere às reuniões dos cristãos como tais, ou a cristãos de um local ou região compreendidos como uma comunidade regularmente reunida. Aparentemente, Paulo contempla uma espécie de ekklesia local que se apresenta em dois níveis: 1) uma assembleia doméstica de uma família individual e os associados a essa família; e 2) o nível local, que seria formado da reunião de todos os cristãos (ou de todas as igrejas domésticas) de uma cidade”.12 


			

				

					

				

				

					

							

							O que me chama a atenção é que a palavra ekklesia, com exceção de Mateus 16.18 e 18.17, não aparece nos Evangelhos. A grande maioria das ocorrências da palavra aparece nas cartas de Paulo. O livro de Atos, escrito por Lucas, faz menção da palavra 23 vezes.2


						

					


				

			


			2. A comunidade primitiva


			A palavra ekklesia foi empregada para referir-se à comunhão dos cristãos após a crucificação e ressurreição de Cristo. Esse conceito, portanto, veio a se desenvolver na comunidade cristã primitiva. Theodor Haarbeck, na sua dogmática bíblica intitulada “Está Escrito”, escreve muito bem: 


			“Depois de Pentecostes, achamos mencionada pela primeira vez a comunidade cristã em Atos ٢.٤٧. Ela se apresenta como a totalidade de todos os crentes, de todos aqueles que, de bom grado, receberam a palavra da salvação, que foram batizados e se mantiveram firmes na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão, e nas orações (At ٢.٤٤ss). Mais tarde, a comunidade aparece como sinônimo das definições: ‘os discípulos’ (At ٦.١,٧; ٩.٣٨), ‘os crentes’ (At ٤.٣٢; ١Ts ١.٧; ٢Ts ١.١٠; ١Tm ٤.١٢), ‘os santos’ (At ٩.١٣,٣٢). Em qualquer lugar onde havia alguns cristãos, estes se sabiam não somente ligados a toda comunidade de Jesus sobre a terra, mas também imediatamente se reuniram entre si, formando pequenas comunidades nas casas (cf. Rm ١٦.١٥).”3


			3. Evidências teológicas, sociológicas, organizacionais


			Em Gênesis 1.26 lemos: Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Este Deus único (Dt 6.4) tem uma natureza comunitária.


			Ele é um Deus Trino: Pai, Filho e Espírito Santo. Um Deus relacional. Essa singularidade de Deus é uma doutrina fundamental para a igreja cristã. Caracteriza sua própria essência. Ele é um Deus “comunitário”.


			Deus colocou em nós um tipo distinto de DNA relacional, ou seja, fomos criados para viver em comunidade. Precisamos uns dos outros. É a fome da alma humana.


			Ao olharmos para a vida e o ministério de Jesus, encontramos esse aspecto relacional muito presente. O texto de Filipenses 2.5-11 aponta para Jesus como aquele que se fez homem e habitou entre nós. É chamado Emanuel: “Deus conosco” em Mateus 1.23.


			

				

					

				

				

					

							

							Bill Donahue e Russ Robinson escrevem: Uma vez que o próprio Deus vive e opera em comunidade e que fomos criados à imagem de Deus, nós também fomos criados em comunidade e para comunidade”.4


						

					


				

			


			4 Em Marcos 3.7-10,13 Jesus enfatiza a importância dos relacionamentos firmados na comunhão e na intimidade. Ser discípulo de Jesus significa viver em comunidade. Fomos resgatados por ele e inseridos em um corpo chamado Corpo de Cristo. O Batismo e a Ceia do Senhor precisam ser compreendidos nessa perspectiva. A mutualidade e a interdependência são fortemente vivenciadas nas Escrituras. Somos partes inseparáveis do Corpo de Cristo (Rm 12.4s), mas a diversidade precisa ser cultivada na unidade. A cultura do individualismo e autoconfiança gera morte e a vida em comunidade é o antídoto de Jesus. Precisamos uns dos outros. “A única vida digna de ser vivida é aquela determinada a gerar a vida de Cristo em outros”.5


			A oração de Jesus em João 17 evidencia essa verdade do discipulado relacional na vida cristã. No versículo 11, Jesus ora ao Pai dizendo: “para que eles sejam um, assim como nós”. Essa dimensão comunitária da vida cristã é crescente, envolvente e aberta. Não é excludente, conforme lemos nos versículos 20 e 21. Isso aponta para um detalhe importante da compreensão da igreja cristã: a vida em comunidade está intimamente ligada à pessoa de Cristo e à nossa identidade de fé nele. Portanto, é comunidade de Cristo. Todos precisamos estar ligados e conectados uns aos outros. A edificação da igreja de Cristo acontece à medida que nos edificamos uns aos outros por meio do pastoreio e cuidado mútuos e cumprimos com nossa vocação de testemunhas vivas de Cristo.


			O ponto em questão não está na organização e estruturação, mas na funcionalidade da igreja. Ou seja:


			Os cristãos estão firmados na graça de Jesus e estão vivendo sua vida, crescendo espiritualmente conforme a sua imagem?


			Os cristãos estão cultivando relacionamentos saudáveis e edificando uns aos outros?


			Os cristãos estão envolvidos no serviço de acordo com seus dons?


			Os cristãos estão celebrando a presença de Deus em suas vidas expressando um estilo de adoração que se dá no cotidiano?


			Os cristãos estão obedecendo ao Senhor através de um testemunho contagiante e impactante no meio em que vivem?


			O Ciclo Paulino6
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							“Quando cada parte do corpo faz seu trabalho, os dons espirituais podem ter um impacto maciço no ministério da igreja. Quando cada membro aceita sua responsabilidade, a igreja pode realizar a obra de Cristo no mundo.”7


						

					


				

			


			*74. A relevância


			O pastor Mário Simões, dirigente da Associação Willow Creek no Brasil, argumenta que a igreja precisa trilhar “o caminho da relevância”, precisa ser relevante no contexto em que está plantada. Ao fazer essa abordagem, menciona algumas soluções:


			“Encontrar o caminho de crescimento saudável, calcado na ênfase evangelística, no discipulado eficiente e na relevância ministerial. [...] Uma igreja que prevalece é aquela que vive os valores da igreja primitiva descritos no livro de Atos. Ela cresce saudavelmente e seus membros estão engajados na evangelização das pessoas que estão buscando a Deus e no discipulado daqueles que têm Jesus como Senhor e Salvador. Uma igreja que prevalece é uma igreja que influencia positivamente a sua comunidade e faz a diferença na sua cidade, em seu país e no mundo.”8


			

				

					

				

				

					

							

							A estratégia de Jesus


							Na sua estratégia comunitária, missionária e ministerial, Jesus partiu do princípio do discipulado:


								• Despertamento pela evangelização


								• Desenvolvimento dos discípulos


								• Capacitação dos discípulos


							• Multiplicação dos discípulos


						

					


				

			


			5. Os elementos-chave


			A vida da ekklesia – da comunhão dos santos – se dá a partir de alguns elementos-chave. Eles são fundamentais no processo de evangelização e formação de discípulos. São eles: 


			Primeiro, o conteúdo do Evangelho firmado na fé em Jesus Cristo como único Salvador e Senhor pela sua obra de reconciliação realizada na cruz (1Co 3.11). 


			Segundo, um novo estilo de vida que é fruto da presença do Espírito Santo naquele que crê em Jesus. Este Evangelho recebido pela fé produz a vida cristã – a nova maneira de viver – à luz do Reino de Deus (Gl 2.20). 


			E em terceiro lugar, a experiência do pertencimento. A fé não é apenas uma relação pessoal com Deus. Ela nos integra no Corpo de Cristo – a comunidade cristã.9


			E é no cultivo desses elementos-chave que está a base efetiva da missão da comunidade cristã no seu contexto. A mobilização missionária da igreja e seu impacto na sociedade estão profundamente relacionados à clareza de sua fé, à vivência do amor nos seus relacionamentos e ao serviço e ao pastoreio firmado na mutualidade. São esses elementos que dão credibilidade e relevância à mensagem proclamada pela comunidade da fé. 


			Uma parada para reflexão


			1. 	Como você descreveria a igreja em Atos 2.41-47?


			2. 	Que princípios presentes na igreja primitiva são inegociáveis?


			3. 	O que tornava a igreja primitiva relevante em seu contexto?


			4. 	Por que Deus criou a igreja? Ela é necessária hoje?


			5. 	Como você descreveria sua igreja local? Por quê?


			6. 	As verdades de Atos 2.41-47 são aplicáveis hoje em nosso contexto? Como?


			








2


			Os Pequenos Grupos no período do Novo Testamento


			E todos os dias, no templo e de casa em casa, não cessavam de ensinar e de pregar Jesus, o Cristo. (At 5.42)


			Eu estava muito feliz! A fé em Jesus tinha trazido um novo rumo à minha vida. E eu queria que meus amigos de infância e juventude soubessem e experimentassem isso também. Eu teria dois meses de férias e ficaria na casa dos meus pais. Certamente eu teria muitas oportunidades de testemunhar e conviver com meus amigos. No entanto, o que fazer e como fazer?


			Ir à igreja com eles? Eles já faziam isso! Lembrei-me, então, daqueles tempos em que, depois do futebol de sábado à tarde, íamos para a casa de um dos amigos a fim de fazer um lanche e bater um papo. Isso! Conversei com meus pais e eles concordaram que eu convidasse um grupo de amigos para virem lá em casa para um estudo bíblico. Fiz minha lista de convidados e orei por eles. Fui à “luta” e convidei cada um. Todos me garantiram que viriam. Era sábado. Minha mãe tinha preparado uma boa refeição. Eu estava ansioso. Havia preparado meu testemunho de fé e gostaria que todos ouvissem. Aos poucos, foram chegando. Naquela primeira noite, estávamos em 14 jovens ao redor da mesa comendo, conversando e brincando uns com os outros. Como já havia falado no convite anteriormente, iríamos ter um encontro bíblico. Percebia que todos estavam curiosos. E eu também. Talvez mais apreensivo do que curioso! O encontro foi muito especial. Oramos e lemos a Bíblia. Conversamos sobre a minha decisão de seguir Cristo. Todos queriam saber mais. A partir daí, semanalmente nos reuníamos na casa de alguém. A vida cristã é entendida na perspectiva de uma caminhada constante com Deus e com as pessoas.


			E o culto? O culto se torna um encontro festivo do povo de Deus. Os relacionamentos se desenvolvem na ótica do “uns aos outros”. Ajudamo-nos mutuamente na caminhada de fé por meio do discipulado relacional. Uma prática missional nos envolve de tal maneira que vamos ao encontro de outras pessoas para compartilhar com elas o amor de Jesus.


			Métodos de novo?


			O encontro nas casas por meio dos pequenos grupos não é simplesmente um método ou uma estrutura de funcionamento. É um princípio que perpassa o Novo Testamento. É a fé dinâmica na vida dos primeiros cristãos, focada nos relacionamentos pessoais.


			O pastor Carlos Alberto Bezerra, da Comunidade da Graça, em São Paulo, escreve:


			“Os pequenos grupos ou células são o coração da igreja. Através dos grupos, as famílias abrem as portas das suas casas para reuniões com louvor, leitura da Palavra e animados momentos de confraternização. Ambiente mais propício para os irmãos viverem a realidade da visão da igreja, amando, cuidando uns dos outros e alcançando o próximo para que este seja salvo e se torne um discípulo de Cristo.”10


			Em uma noite, após uma reunião de um de nossos PGs (Pequenos Grupos) que visitei, um senhor me disse: “Pastor, isso é que é igreja. Estamos juntos, caminhamos juntos, choramos e rimos juntos, aprendemos juntos e celebramos juntos!”. É com alegria que tenho experimentado e vivenciado nos nossos PGs essa dinâmica da comunhão e do cuidado mútuos.


			

				

					

				

				

					

							

							O Pastor Ed René Kivitz, referindo se aos PGs, em seu livro Koinonia. Manual para líderes de PGs, escreve:


							“O povo deve adquirir a consciência de que o rebanho não está se comprometendo com um projeto dos líderes, mas com a orientação da Palavra de Deus!”.11


						

					


				

			


			Mesmo que o termo “Pequeno Grupo” não apareça nas páginas das Escrituras, ele faz parte dos relatos tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, apontando um estilo de vida íntimo e relacional entre os cristãos.


			1.	O ponto de partida


			Entendo que a vocação missionária do povo de Deus, em todos os tempos, está alicerçada no envio de Abraão, em Gênesis 12.1-3. Ele é chamado por Deus. Este chamado contempla dois aspectos muito importantes:


			Movimento: “Sai da tua terra...” – refere-se à ação de confiança e obediência ao chamado vocacional de Deus para Abraão. Encontramos paralelos deste chamado sendo estendido aos cristãos de todos os tempos, como em Mateus 28.18-20; Marcos 16.15s e Atos 1.8.


			Propósito: “... Em ti serão benditas todas as famílias da terra” – refere-se ao sentido e razão deste movimento missionário de Abraão. A igreja cristã é chamada para movimentar-se efetiva e missionariamente para levar a bênção oriunda do Evangelho que é recebido pela fé.


			Estrategicamente, como isso é possível? Há algum princípio norteador para que os propósitos missionários de Deus sejam alcançados até os confins da terra? As casas e os pequenos grupos certamente são determinantes para que a igreja seja bem-sucedida no cumprimento de sua vocação.


			2.	A instrução de Jetro a Moisés                       em Êxodo 18


			Esta é uma clássica referência encontrada no Antigo Testamento. Todo trabalho de pastoreio e condução do povo de Israel estava comprometido mediante essa prática de Moisés, conforme nos é relatado no capítulo 18 de Êxodo. Entretanto, o histórico conselho que Moisés recebeu de seu sogro, Jetro, redefiniu a prática do pastoreio (Êx 18.13-26). Alguns destaques dignos de nota:


			Quanto maior o número de pessoas sob o cuidado de um líder mais difícil se torna o acompanhamento e pastoreio.


			A indisponibilidade de tempo e a sobrecarga das responsabilidades sufocam o líder, deixando-o cansado e desanimado.


			A reorganização em grupos menores, com líderes escolhidos e capacitados, torna a vida comunitária mais dinâmica, alegre e envolvente.


			A escolha de líderes não representa uma hierarquia, mas uma responsabilidade e autoridade espiritual baseada na delegação para cuidado e pastoreio sob a ótica do serviço. 


			O foco não está no alívio das responsabilidades e tarefas simplesmente, mas no cuidado e pastoreio do povo.


			O alvo é que pessoas experimentem um andar saudável com Deus.


			3.	Os Pequenos Grupos e as casas                     no ministério de Jesus


			Robert Coleman, em seu livro O plano mestre de evangelismo, escreve dizendo que: “Jesus começou um pequeno grupo de doze para ganhar as nações”.11 Grande parte do ministério de Jesus se deu nos lares e no contexto de pequeno grupo, embora também tenha pregado e ensinado às multidões nos campos, nas montanhas, nas sinagogas.12


			Sem dúvida, o grupo de discípulos formado por Jesus é uma referência neotestamentária para os pequenos grupos na igreja hoje. Esse grupo de doze apóstolos foi o meio que Jesus usou para expandir seu Reino. Jesus investiu tempo neles e lhes transmitiu sua vida para que, da mesma forma, fizessem isso com outros. É nessa perspectiva que precisamos ler o imperativo do discipulado em Mateus 28.18-20.
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